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Fiscalização feita pelo Conselho Federal de Corretores de Imóveis, em residenciais do programa em São Luís,  
constatou mais de 200 irregularidades, que vão desde invasão, venda, locação, cessão até a instalação de comércio.  
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Luiza Brunet 
revela agressões  

que teria sofrido de 
seu companheiro 
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Moradores podem 
perder seus imóveis

Empresário 
investigado foi 
envenenado, 

confirma laudo

MÚSICA 
Rapper Rapadura 
participa de clipe 
do Rappa e lança 
seu novo trabalho

 IMPAR

O Secretaria de Defesa 
Social de Pernambuco 
anunciou ontem que  

o empresário Paulo 

César Morato morreu 
envenenado.  
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Edivaldo Jr.  entrega mais um EcopontoObras  

A nova unidade para entrega voluntária de resíduos começou a funcionar no bairro do Bequimão, na Avenida 1.  
A implantação de Ecopontos em São Luís é mais um passo às metas da Política Nacional de Resíduos Sólidos.  

Sampaio empata e deixa a lanternaFaltou o gol  
ACONTECEU

Waldir Maranhão 
diz que Cunha  
vai renunciar

Em entrevista, Maranhão fala 
de sua posição na Câmara, vo-
tação a favor de Dilma, pressão 

e que está “aprendendo com 
tudo o que está vivendo...”. 

POLÍTICA 

Apenas 13% 
acreditam no 

governo Temer
ÚLTIMA HORA

BASTIDORES

Faltam 20 dias para 
a abertura do prazo 

das convenções 
partidárias 

  VIDA

Relatos da rotina 
de um barraqueiro 
durante os festejos 

de São João 

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

  PÁGINA TRÊS

Férias na Ilha 
prometem muita 

agitação no 
campo cultural  

  ESPORTES

Novo atacante  
do Moto vai estrear 
na partida contra  
o Tocantinópolis  

 MINHA CASA, MINHA VIDA
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Saúde - Os casos de zika vírus seguem assustando a população. Apenas em 2016, o Bra-
sil já registra 161 mil suspeitas da doença

Atriz Luiza Brunet revela 

agressão de companheiro

Laudo afirma que 

empresário foi envenenado

13% da população aprova 

governo Temer

Itamaraty irá organizar 

encontro do Cone Sul
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A porcentagem da população que con-
sidera a gestão provisória do presidente 
em exercício Michel Temer boa ou ótima 
é de apenas 13%, de acordo com pesqui-
sa realizada pelo Ibope sob encomenda da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI). 
A parcela dos entrevistados que avaliam a 
atual gestão como ruim ou péssima é de 
39%. Já os que consideram o governo regu-
lar são 36%. Outros 13% não souberam ou 
não quiseram responder. Os números da 
pesquisa têm margem de erro máxima de 
dois pontos porcentuais. De acordo com o 
levantamento, 53% dos entrevistados de-
saprovam a maneira de governar de Temer.

Gilmar Mendes, em defesa do projeto de lei que trata do abuso de autori-
dade desengavetado por Renan Calheiros

O Brasil tem um catálogo de abuso de 

autoridade que vai de A a Z. Isso vai do guarda 

da esquina até, às vezes, o presidente da 

República

PIS/PASEP - Os beneficiários já podem consultar o calendário para o recebi-
mento dos valores do PIS/Pasep referente aos anos 2016/2017

A atriz e ex-modelo Luiza Brunet, 54 anos, 
revelou ter sofrido uma série de agressões 
de seu companheiro há cinco anos, na ma-
drugada do dia 21 de maio. De acordo com 
a atriz, a violência foi tão grande que che-
gou a quebrar costelas dela. O empresário 
Lírio Albino Parisotto teria agredido a mo-
delo no apartamento dele, em Nova York. A 
agressão, segundo Luiza, começou no res-
taurante onde eles estavam jantando com 
amigos. Ao ser perguntado se o casal iria a 
uma exposição de fotos, Lírio se exaltou. 
Disse que não iria porque da última vez ele 
foi confundido com o ex-marido de Luiza, 
Armando. Daí, ele teria se descontrolado.

Uma semana após o corpo do empre-
sário Paulo César Morato ter sido encon-
trado em um motel de Olinda, a Secretaria 
de Defesa Social de Pernambuco anunciou 
ontem que ele morreu envenenado. Mora-
to foi apontado pela Operação Turbulência 
como integrante de um esquema crimino-
so que financiou as campanhas políticas 
do ex-governador de Pernambuco Eduardo 
Campos. Os investigadores ressaltaram que 
ainda não é possível dizer se o empresário 
ingeriu o pesticida por conta própria ou se 
ele foi vítima de um homicídio. A conclusão 
da causa da morte se deu a partir dos exa-
mes histopatológico e toxicológico.

O ministro das Relações Exteriores, 
José Serra, informou ontem que o Itama-
raty vai organizar um encontro com os 
países do Cone Sul para discutir a coo-
peração no combate ao contrabando na 
região. Segundo o ministro, estão sendo 
feitos os preparativos para que o evento 
ocorra até o fim deste mês. “A cooperação 
é em matéria de informação, em termos 
de forçar que eles [países da região]  re-
primam essas atividades internamente. 
E até no sentido de fornecer equipamen-
tos e homens, se for necessário, para esse 
combate”, ressaltou o ministro ao parti-
cipar de um fórum sobre contrabando.

Supla sobre "Papito In Love", 
seu programa na MTV

Beijei tanto, ainda 

bem que não 

peguei sapinho

Benjamin Moser, autor da 
biografia de Clarice Lispector

A decepção faz 

parte da vida 

brasileira



Quando as 
férias chegam!!
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Dança
Hoje, a partir das 19h, no Viva 
Renascença, tem o espetáculo  
Ginga meu Brasil, com  a Com-
panhia Movimentar. O espetá-
culo é um misto de danças tra-
dicionais maranhenses com as 
danças características de todo 
o Brasil durante o período juni-
no. Uma colcha de retalhos com 

vários ritmos típicos do Nor-
deste como a Quadrilha, Xaxa-
do, Lelê, Divino, Cacuriá, Coco, 
Xote, Bumba meu Boi e muito 

mais. Cerca de 70% do elenco é 
formado por jovens pertencen-

tes a um projeto social. 

Literatura 
Dose de Quinta, o livro é a pri-

meira obra do autor Bruno 
Magno. O ludovicense, de 22 

anos, aproveitou a onda da mí-
dia digital pra criar um blog 

que, em forma de textos curtos 
e inteligentes, é extremamen-
te especíico pra falar sobre 

uma só temática, sob diversas 
formas: o amor.  Com leitores 

de todo o Brasil, a maioria com 
acessos de outros estados, o 

blog se transformou em livro, 
com doses inéditas. Sucesso 
digital e na vida real, o livro 
será relançado neste hoje, às 
18h, na  Livraria Tempo de Ler 
(Rio Anil Shopping), com uma 
grande novidade: a loja oicial 
Dose de Quinta. O evento terá 
as presenças da autora Déa 
Alhadef, Bruno, o Curioso; e 
Guida, personagem da comé-

dia Muleque, té doido!, além de 
sorteio de brindes. 

Cinema 
 O Sesc exibirá a Mostra MR 
Faker - Orson Welles e a au-
toria na indústria do cinema, 

com sessões gratuitas de 12 a 16 
de julho, no Cine Praia Grande. 
Elogiado por sua inovação na 
música, fotograia e estrutura 

narrativa, Cidadão Kane abre a 
Mostra no dia 12, às 18h30. De 13 
a 16 de julho, a Mostra MR Faker 
apresenta três ilmes por dia. Os 
ludovicenses poderão conferir: 

Soberba, O estranho, A dama de 
Shanghai, Macbeth, Grilhões do 
passado, A marca da maldade, 

O processo, Falstaff – o toque da 
meia-noite, Verdades e mentiras 
e Dom Quixote. O ingresso pode 

ser retirado na bilheteria do Cine 
Praia Grande trinta minutos an-

tes das exibições.

Festas  
Summer é a mais nova edição da 
Secret, a Pool Party que vai tre-
mer o Araçagi no próximo dia 10, 
a partir das 13h. Uma das atra-

ções principais é o  DJ Macau, que 
será responsável, juntamente 

com outros oito DJs, pelas mais 
de 10 horas de música eletrônica, 
com muito house music, progres-
sivo, deep house, trap, tribal hou-
se, entre outros. Ingressos no site 

www.amoingresso.com.

O Corona Sunsets Festival aconte-
ce hoje e dias 9, 16 e 23 de julho no 
Brisamar Hotel com os DJs Diego 
Moura, Caio Massuci e Venâncio 
Neiva, sempre a partir das 16h.

De Volta à Tucanus – A Festa vai 
relembrar o melhor da música 
dos anos 90 executado na pis-

ta da boate e do mundo, com os 
DJs Lúcio Farah, Claudinho Po-
lary, Flávio Pastel e Marinho, 

hoje, na Kathedral.

Show 
 de samba   

O cantor Salgadinho (ex-Ka-
tinguelê) é atração principal 
do Samba do Pinto hoje. No 
set, o melhor do pagode das 

antigas.

Mês do rock   
O mês do rock começa com tudo 

em São Luís. As bandas Gallo 
Azhuu e Brutallian fazem show na 

Noite do Totem Vol. 1, que mar-
ca o lançamento do segundo disco 
da Gallo. As bandas são duas das 
mais representativas do rock feito 
hoje no Maranhão, cujos trabalhos 
recém-lançados vêm conquistando 
boa recepção do público e da mídia 
especializada nacional e interna-

cional. Será hoje, às 22h, no  Bar do 
Nelson (Praia Grande).

Certas 
Canções   

O cantor Carlinhos Veloz apresenta o 
show Certas Canções com um reper-
tório que  traz músicas de composi-
tores que inluenciaram a carreira 

do artista, como Chico Buarque, Edu 
Lobo, Tom Jobim e outros clássicos 

da música popular brasileira. Será dia 
8, às 22h, no Espaço Gaia SLZ. O MC 

Guimê, sucesso do funk na atualidade, 
estará em São Luís no dia 10 de julho.

Show
trio vocal   

O trio vocal Uma é pouco, duas é 
bom, três é bem melhor, forma-
do pelas cantoras Milla Camões, 

Camila Boueri e Tássia Cam-
pos, fazem dia 7 de julho, às 19h, 

no Aniteatro Beto Bittencourt 
no Centro de Criatividade Odylo 
Costa Filho, o show 1,2,3 Bilhete-
ria Colaborativa, onde o públi-
co paga como entrada qualquer 
valor a partir de R$ 5. Todo valor 
arrecadado será revertido para a 
gravação do primeiro EP do trio. 

Também no dia 7, a cantora Cami-
la Boueri apresenta o show Cami-
la Boueri, Blues N’ Roll, no Ams-
terdam Pub, com o lançamento 

do single Feels Like Blues. Parti-
cipações Especiais: Milla Camões, 

Lucy Berce, Tiago Máci.

Teatro 
Musical 

Cássia Eller – O Musical chega a São 
Luís trazendo a carreira de uma das 
vozes mais marcantes da MPB. As 

apresentações irão ocorrer nos dias 8, 
9 e 10 de julho, no Teatro Arthur Aze-
vedo. O texto é de Patrícia Andrade. 
A autora fez um amplo mergulho na 

obra de Cássia e entrevistou familiares 
e amigos que a ajudaram a construir 
um mosaico iel sobre a história da 

cantora. O papel-título é interpretado 
por Tacy de Campos. O elenco conta 
ainda com Eline Porto, Emerson Es-

píndola, Juliane Bodini, Jana Figarella, 
Jandir Ferrari, Thainá Gallo. 

Teatro 
Comédia

A comédia Pão com Ovo vem 
com mais uma temporada de 
férias em São Luís. Cesar Bo-
aes, Adeilson Santos e Char-
les Jr. se apresentam no Tea-
tro Arthur Azevedo dias 12 e 

13 (às 19h) e 15 e 16 (às 20h) e 
17 (às 17h). 

“Dias 12 e 13 é Pão com Ovo 
1,  que é o espetáculo tradi-

cional com a cena do atendi-
mento, do garçom, das Ma-
rias na praia; e de 15 a 17 é 

Pão com Ovo 2 - A Vingança 
de Zé Maria, que é um espe-
táculo com roteiro novo que 
tem  a casa da Clarisse, da 

Dijé, e a história da traição do 
Zé Maria. A gente está com 

espetáculo bem diferencian-
do um do outro, temos uma 
cena nova pro inal dos dois 
espetáculos”, conta o ator 

Cesar Boaes. 

Micareta em 
Bacabal 

Bell Marques, Ivete Sangalo, Wes-
ley Safadão, Matheus & Kauan, Ba-
bado Novo e Patchanka estarão no 
Bacabal Folia, que será realizado 
nos dias 15,16 e 17 de julho. A can-
tora Ivete Sangalo apresenta-se 
no dia 15 de julho, mesmo dia da 

apresentação da musa Mari Antu-
nes, com o Babado Novo. No dia 16, 

vai ser a vez do baiano Bell Mar-
ques, que divide a programação 

com Patchanka. Para encerrar no 
dia 17, tem Wesley Safadão, Pedri-
nho Pegação e Matheus & Kauan, 
uma das grandes revelações da 

música sertaneja. 

Quem vai ficar na Ilha pode se divertir nas praias de  São Luís ou escolher dentre 
as várias opções de lazer que acontecerão neste mês de julho

PATRICIA CUNHA

Enfim, férias!!!  Para quem tem o privilégio de neste mês de julho poder dar uma pausa no traba-
lho ou nos estudos, há diversas formas de aproveitar o período na cidade. Seja rindo, dançando, 

cantando, se emocionando ou simplesmente admirando, o importante é curtir a folga e re-
carregar as energias para em agosto começar tudo de novo. Para quem vai ficar na 

Ilha, listamos algumas opções que passam pelo teatro, dança, ci-
nema, shows, festas. Aprecie!

POR TAYNA ABREU

O mês das férias chegou, e com 
ele a cidade se enche ainda mais 
de turistas, que procuram em São 
Luís o sol e as praias, além da cul-
tura e história de uma cidade com 
mais de quatro séculos. A tempo-
rada movimenta bares, casas de 
show, restaurantes e muitos ho-
téis da cidade.

Alguns, como o Rio Poty Ho-
tel, possuem programação com 
tarifas especiais de fim de sema-
na voltadas para quem saiu para 
a balada e quer dormir em segu-
rança. “Às vezes, a pessoa sai para 

Período das férias movimenta hotéis em São Luís

bares e boates aqui mesmo perto 
do hotel e não quer ir dirigin-
do para casa, ela pode então se 
hospedar aqui e, pela manhã, 
ainda conta com nossa piscina 

e café da manhã”, contou o ge-
rente-geral, Armando Ferreira.

Segundo a direção do Brisa 
Mar Hotel, mais de 70% das aco-
modações oferecidas pelo ho-

tel já estão reservadas, sendo a 
maioria para turistas de estados 
como Pernambuco e Rio de Ja-
neiro. Em 2015, a porcentagem 
de leitos ocupados para a mes-
ma época foi de 60%. Otimista 
também está o setor de reservas 
do Hotel Luzeiros, com reservas 
internacionais como do Japão e 
países da Europa, além de cidades 
como Belém, Imperatriz e Palmas.

De acordo com o presiden-
te do Sindicato Empresarial de 
Hospedagem e Alimentação do 
Maranhão, Paulo Coelho, no mês 
de junho, a taxa de ocupação dos 
hotéis chegou a 60%. “Muitas pes-

Muitas pessoas vieram curtir 
o São João, e outras vão ficar

Paulo Coelho, presidente do Sindicato Empresarial 
de Hospedagem e Alimentação do Maranhão

soas vieram curtir o São João, 
e outras vão ficar”, comentou. 
Para a instituição, o Festival de 

Jazz, que acontece em Barreiri-
nhas, vai ajudar a movimentar 
a região. 

PROGRAMAÇÃO PARA TURISTAS

Passeio Serenata Histórica. 
Acontecem caminhadas pelo 
Centro Histórico, embaladas por 
música, personagens históricos 
ludovicenses e poesia. O passeio 
objetiva apresentar aos turistas 
e ao próprio ludovicense as 
belezas e lendas da capital 
maranhense.

Projeto Férias Culturais em 
São Luís. A ação movimenta as 
férias de turistas e ludovicenses. 
Fazem parte da programação 
atrações culturais, roteiros 
guiados pelo Centro Histórico 
e do Reggae, Sarau Histórico e 
representação de personagens 
históricos.



A reforma política é o tema 
central das nossas angústias e 
preocupações

21

Do deputado Waldir Maranhão (PP), presidente interino da 
Câmara, ao fazer a defesa ampla da reforma do Estado brasi-
leiro, com mudanças que alcancem a Previdência, os tributos 
e as regras do sistema político.

Waldir acredita em
renúncia de Cunha

Presidente interino da Câmara afirma que existe uma tendência perceptível que o deputado 
do PMDB irá entregar o comando da Casa. Maranhão deve conduzir nova eleição

Há dois 
interinos, por 
circunstâncias 

diferentes, 
dois Poderes 

que têm o 
dever de 

convergir, de 
estabelecer 

uma 
harmonia

Se vier a acontecer 
[a volta da 

Dilma], eu vejo 
dificuldades na 

governabilidade. 
Se houver uma 

regressão, ainda 
assim, eu vejo uma 

dificuldade na 
governabilidade

O presidente interino tem 
evitado fazer viagens às 
regiões Norte e Nordeste, 
considerados redutos do 
PT, para evitar desgastes 
à popularidade. A estra-
tégia se torna mais forte 
com a divulgação da pes-
quisa CNI/Ibope ontem. 
É no Nordeste que ele tem 
maior índice de rejeição: 
44% da população con-
sidera o governo Temer 
ruim ou péssimo.

A Azul Linhas Aéreas re-
toma hoje as operações 
em Parnaíba, no Delta 
das Américas, no Piauí. 
Fará voo semanal com 
destino ao aeroporto do 
Recife, onde os clientes 
podem chegar a mais 
de 30 destinos em to-
das as regiões do país. 
A aeronave que fará o 
trajeto é o jato Embra-
er 195, equipado com 
118 assentos.

Atrás do prejuízo

O presidente Michel Temer luta por todos os meios e 
com todas as forças para ficar no cargo após a finaliza-
ção do impeachment no Senado. Já o deputado Eduardo 
Cunha se desespera na iminência de perder cargo, do qual 
encontra-se afastado. Também Dilma Rousseff ainda so-
nha numa reviravolta que lhe permita reocupar o Planalto.

Ilha dominada? (1)
O PCdoB do governador Flávio Dino está com a Ilha 

Upaon-Açu sob controle político em relação às próximas 
eleições. Apoia a reeleição do prefeito Edivaldo Júnior em 
São Luís, a exemplo do que fará com Luís Fernando Silva, 
em São José de Ribamar; Josemar Sobreira, em Paço do 
Lumiar; e Talita Laci, na Raposa. 

Ilha dominada? (2)
O maior desafio político de Flávio Dino é ajudar o PDT re-
tomar seu velho reduto na “Ilha Rebelde”, a começar por 
São Luís. Detalhe é que, mesmo com tantos anos de pre-
dominância pedetista em São Luís, o PMDB dos Sarney e 
Lobão nunca conseguiu chegar nem a 12% dos votos de 
prefeito, quando disputou o Palácio La Ravardière.

Falta de transparência (1)
Dos 217 municípios do Maranhão, 199 não possuem portal 
da transparência atualizado e muitos nem conseguiram 
implantar. A falta das informações como determina a legis-
lação federal levou o Ministério Público Federal no Estado 
a acionar a Justiça por atos de improbidade dos gestores. 

Falta de transparência (2)
Os últimos dados do Ranking Nacional da Transparência 
revelou que o Maranhão possui a menor média do país no 
índice. Por isso, o MPF entrou em ação. Até agora foram 
propostas 199 ações contra municípios em situação irre-
gular. Desse total, 115 partiram da PR/MA e resultaram 
em 109 municípios tornados réus. 
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Raimundo Borges  
ra  Gravador do barulho

D
epois de assumir a Presidência da 
Câmara por um “acidente de percur-
so”, como ele mesmo afirma, Wal-
dir Maranhão (PP-MA) acha que os 

dias dele de interinidade no comando da 
Casa estão próximos do fim. Ele confirma 
as conversas que correm no Legislativo de 
que o presidente afastado, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), deverá renunciar ao cargo nos 
próximos dias. Mas não acredita que isso 
evitará o processo de cassação em plenário. 

“O tempo está desfavorável a ele.”
Maranhão admitiu que a pressão sobre 

ele, vinda de parlamentares de todos os parti-
dos e ideologias, começou após a decisão de 
cancelar a sessão do impeachment realizada 
em 17 de abril. A gritaria foi tão grande que 
ele acabou desistindo da decisão e voltou 
atrás. Ele também demonstrou tal incons-
tância em outros momentos, como na con-
sulta de Cunha à Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) e na indefinição quanto à re-

alização de sessões deliberativas da Câmara 
simultâneas aos festejos juninos.

Em entrevista, Maranhão afirmou que 
está “aprendendo com tudo o que está vi-
vendo, internalizando e refletindo”. Após 
votar contra o impeachment da presiden-
te afastada, Dilma Rousseff, acredita que, 
se ela voltar ao poder após a votação do 
Senado, terá dificuldades para governar. E 
reconhece que a relação do Executivo com 
o Legislativo melhorou com Michel Temer.

O senhor está confortável no 
cargo de presidente da Câmara?

Eu nunca esperei estar aqui 
neste momento. O acaso me co-
locou nessa condição. Eu assim 
me sinto muito à vontade, em que 
pesem as adversidades, as turbu-
lências naturais.  As agressões pe-
las palavras são naturais, a gente 
compreende. 

Mas a que o senhor atribui es-
ses “ataques”?

Os ataques, que tendem a 
diminuir, têm muito a ver com 
a minha posição frente ao im-
peachment. Há dois interinos, 
por circunstâncias diferentes, 
dois Poderes que têm o dever 
de convergir, de estabelecer uma 
harmonia. 

O senhor acha que a presiden-
te afastada, Dilma Rousseff, so-
freu um golpe?

A minha posição de deputado 
que votou contra o impeachment 
é uma. A minha posição como pre-
sidente interino é outra. Então, eu 
não posso ser contra ou a favor. Eu 
tenho de respeitar a Casa como 
um todo. Até o dia do impeach-
ment, me postei para mostrar ao 
Brasil a posição contrária. Porque 
o meu estado, o mais pobre do 
Brasil, com os piores indicadores 
sociais, não queria um impeach-
ment. Porque há de se reconhecer 
que ações do governo favorece-
ram o estado, as pessoas. 

O senhor se arrepende de ter 
tomado a decisão de cancelar 
a sessão do impeachment?

Primeiro, era uma prerrogati-
va do presidente. Uma coisa que 
você tem de avaliar é o ambiente 
político e o mundo jurídico. En-
tão, o ambiente político naquele 
momento era desfavorável, mas 
tinha uma sustentação legal. 

O movimento de voltar atrás 
mostra que o senhor se arre-
pendeu...

Eu fiz uma avaliação do am-
biente político, uma autocrítica, 
e revoguei o ato. Então, eu recolhi 
para mim todas as atenções, as 
iras, as insatisfações, mas foi algo 
que fiz de forma lúcida, convicta. 

Falou-se muito na renúncia do 
Cunha. Ele vai renunciar?

Há o prenúncio de uma re-
núncia. Se foi definida pelo Beto 
Mansur (PRB-SP), com certeza ele 
deve ter as razões mais concre-

tas para isso. Ob-
viamente, com a 
renúncia, virão 
os movimentos 
de uma eleição. 
Estaremos próxi-
mos às eleições e 
a Casa vai se ma-
nifestar, e tere-
mos cinco ses-
sões para fazer 
as eleições. So-
bre esse processo, eu diria que 
estou tranquilo. Conduzirei o 
processo, e a Câmara vai ter a 
sabedoria de escolher o melhor 
candidato para o momento, que 
seja capaz de dar sequência às 
ações pautadas, ver as ações do 
governo, enfim.

Mas o senhor acha que é possí-
vel que ocorra a renúncia nos 
próximos dias?

Há um sentimento no qual 
a gente percebe que é possível 
essa renúncia.

O PP, o seu partido, traiu Dilma?
Eu respeito a posição do par-

tido, cada um teve a sua motiva-
ção para assim o fazer, e eu não 
teria que formular um enten-
dimento crítico ou não sobre a 
posição do partido. Eu me colo-
quei na contramão do processo 
e alguns falaram em expulsão. 

O senhor tem uma proximida-
de com o governador do Ma-
ranhão, Flávio Dino, mas nós 
sabemos que a política lá no 
estado também passa muito 
pela família Sarney.

Eu fui eleito pelo PSB em 2006. 
No mesmo ano, eu estabeleci a 
frente de libertação do Maranhão, 
que virou aquele grande movi-
mento com o Jackson Lago. A 
eleição do segundo turno, mes-
mo tendo sido eleito pelas oposi-
ções, eu optei em apoiar Roseana 
Sarney. Foi ali que começaram 
as tentativas de convívio com 
o grupo Sarney. Vieram as elei-
ções de 2010 e nós ajudamos a 
Roseana a ser reeleita, na época 
eu tive 106 mil votos, o partido 
contribui com 270 mil votos e, ao 
montar o governo, ela não abriu 
espaço para o partido.

Por que o senhor optou pelo 
apoio a Roseana?

Fiz uma avaliação no mo-
mento e achei que era interes-
sante apostar, dado que ela já 

tinha sido go-
vernadora, po-
deria melhorar 
o desempenho 
do estado, en-
fim. Só que esse 
rompimento 
saiu logo, em 
2010, quando 
ela montou o 
governo dela 
e nos deixou 

de fora. 

E a aproximação com o Flávio 
Dino?

A aproximação com o Flá-
vio veio em 2008, quando eu foi 
candidato a prefeito de São Luís. 
Começamos a dialogar. Em 2010, 
tínhamos tudo para o estarmos 
juntos, mas não deu certo. Quan-
do chegou a eleição de 2014, eu 
fui o primeiro a incorporar o pro-
jeto de mudança no Maranhão 
com o Flávio.

Na possibilidade concreta de 
uma nova eleição na Câmara, 
fala-se em 13 candidatos. É uma 
Câmara muito polarizada?

Um presidente que seja bem 
articulado e que transite entre 
todos os partidos e líderes. A Câ-
mara terá capacidade de escolher 
aquele que melhor represente 
o sentimento da Casa. 

Mas o senhor vai sair candidato?
Não. Eu quero fazer a travessia 

e que se escolha o melhor Pre-
sidente dentro da conjuntura. 

O senhor acredita que a Dilma 
consegue voltar?

Se vier a acontecer, eu vejo 
dificuldades na governabilidade. 
Se houver uma regressão, ainda 
assim, eu vejo uma dificuldade 
na governabilidade.

Então, é melhor que o governo 
Temer continue?

Eu vou me ater à questão de 
que ele já está. Se houver uma re-
versão, acho que a Dilma terá uma 
dificuldade de governabilidade.

A relação com o Congresso está 
melhor?

Sim, eu vejo uma boa relação, 
isso é importante. A maturida-
de, o crescimento de cada um de 
nós, nos permite dar uma cota de 
sacrifício, ficar vocacionados a 
emprestar o melhor de cada um 
para o país. É aí que reside o mo-

mento, porque o Temer foi pre-
sidente da Câmara, estabeleceu 
convívio político com pessoas 
que estão aí há alguns anos. A 
sua história, o seu legado den-
tro da Casa, é um fato concreto. 
É um profundo dominador do 
direito constitucional.

Há uma tensão, hoje, da classe 
política com o MP? O senhor, 
por exemplo, é investigado nas 
operações Miquéias e Lava-Jato.

Eu acredito na Justiça. A ver-
dade haverá sempre de aparecer. 
Então, com certeza estou sere-
no. Eu nunca fui sequer chama-
do para depor, nada, no caso da 
Miquéias. Lava-Jato fiz um de-
poimento, e acredito na Justiça.

Na semana passada, o senhor ti-
nha desmarcado a sessão da Câ-
mara, depois voltou atrás. Não 
corre o risco de ficar com a ima-
gem de um parlamentar que de-
cide e volta atrás o tempo todo?

Os avanços e recuos, para 
mim, são coisas naturais. Nós 
sabemos que, a cada ano, temos 
esse período festivo e a banca-
da do Nordeste tem 187 depu-
tados. Há pessoas que as coisas 
assumem e outras, não.

O senhor propõe alguma re-
forma política para melhorar 
a situação?

Ela é iminente. Ela tem de 
acontecer de fato, não uma col-
cha de retalhos.

Fala-se em uma reforma polí-
tica com o fim das coligações 
nas eleições proporcionais e a 
volta da cláusula de desempe-
nho. É hora da Câmara come-
çar a apostar nisso?

Com a quantidade de par-
tidos que nós temos, cada vez 
criando mais, sem ter um foco 
ideológico. As entidades parti-
dárias são espaciais. O próximo 
presidente da Câmara precisa 
pautar este tema.

É viável o referendo, proposto 
por setores do PT e pela presi-
dente afastada, Dilma Rousseff, 
para uma nova eleição?

Temos que aguardar o fim do 
julgamento do impeachment. 
Qualquer abordagem neste mo-
mento é precipitada.

O Congresso aprovaria essa 
emenda constitucional?

Dificilmente.

Há um 
sentimento no 
qual a gente 

percebe que é 
possível essa 

renúncia

Mistério vermelho
Faltam 20 dias para a abertura do prazo das convenções 

partidárias. Elas vão escolher os candidatos a prefeito e ve-
reador nos 217 municípios do Maranhão. Até agora, para 
o distinto público, partidos, prefeitos e deputados, o go-
vernador Flávio Dino é um mistério. Não revela nem para 
os mais próximos como pretende mergulhar na captação 
de votos; ou se ficará como um espectador privilegiado, 
acompanhando, à distância, o desenrolar das refregas no 
ambiente das campanhas. 

O desespero em razão dessa postura chegou à Assem-
bleia Legislativa, em forma de protesto. Deputados tentam 
pressionar o governo pela liberação das emendas, recur-
sos que forrarão as campanhas em suas bases eleitorais. 
Vai ser preciso o presidente Humberto Coutinho negociar 
diretamente com Flávio Dino um jeito camarada de tirar 
os deputados do sufoco, diante da pressão que vem das 
fontes eleitorais de todos eles.  

Como o combustível que movimenta toda campanha 
eleitoral é o dinheiro, os políticos envolvidos nas eleições 
de outubro estão, antecipadamente, à beira de um ataque 
de nervos. Se, de um lado, a reforma eleitoral proibiu o fi-
nanciamento empresarial – fonte principal dos escânda-
los investigados e dos camuflados –, do outro, o governo 
estadual se preservou de participar pela via transversal 
dos convênios, do esforço para alavancar aliados. Uma 
prática tão conhecida quanto a urna eletrônica.

Flávio Dino fez parceria com a Prefeitura de São Luís 
em inúmeros investimentos, assim como em dezenas de 
municípios do interior, mediante o programa “Mais As-
falto” e outros projetos puxadores de voto. Mesmo assim, 
o chefe do Executivo tem dito que eles não fazem parte 
de projetos eleitoreiros. Ele os debita ao dever de atender 
às necessidades da população dos municípios beneficia-
dos. “Sempre lutei contra o clientelismo oficial, não seria 
agora, portanto, que iria fazer de outro jeito”, disse Flávio 
Dino, em entrevista recente a O Imparcial.
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 NUNA NETO
A manchete "Bancada 

dividida - Deputados ma-
ranhenses divergem em re-
lação à redução da maioridade 
penal", publicada na mesma 
data do ano passado, mostra-
va que, após uma sessão que 
durou cerca de sete horas, o 
plenário da Câmara rejeitou a 
Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC) que reduzia a 
maioridade penal para crimes 
mais graves por 303 votos a 
favor e 184 contra. Dos 17 par-
lamentares que representa-
vam o Maranhão no Congres-
so, na época, nove votaram a 
favor e oito foram contra. Até 
o fechamento da edição, os 
deputados analisavam outra 
proposta de redução. NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 
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  Marés   Giro
Angela Maria Moraes Salazar 

foi empossada, na tarde de on-
tem, 1º de julho, membro subs-
tituto do Tribunal Regional Elei-
toral do Maranhão, na categoria 
desembargadora.

  Bastidores
 Em meio a tanta discussão so-
bre a próxima eleição, ninguém 
lembra de fato histórico da maior 
relevância política para a capi-
tal maranhense, que em outu-
bro completará 50 anos.

  #pdv
  Adriana Calcanhotto ins-

pirou-se para criar um trabalho 
intimista e debruçado sobre poe-
sia plena. Poesia que chega a São 
Luís no dia 5 de setembro.

Impar

Nosly e Djalma recebem Pa-
pete. Projeto realiza um novo 
encontro musical de gerações. 
Desta vez, a versatilidade do can-
tor, compositor e percussionista. 

Brasília-DF
Para uma gama de políticos, 

o governo Dilma Rousseff já era. 
Essa avaliação, que até algumas 
semanas atrás era feita muito 
reservadamente em pequenos 
grupos, agora já está nos gestos.

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

 Sampaio viaja para pegar 
o Botafogo amanhã no Rio 

QUINTA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 2015

+

São Luís, terça-feira, 19 de maio de 2015

José 
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Bancada dividida  
Deputados maranhenses divergem em 
relação à redução da maioridade penal

Senado aprova 
reajuste na

tabela do Imposto 
de Renda

  NEGÓCIOS 7

Ministério do Planejamento abre vagas com salário de até R$ 15.003,70
EXCLUSIVO  ENTREVISTABALANÇO DA SEGURANÇA

Mortes e fugas em Pedrinhas 
são reduzidas em mais de 

60% no 1º semestre de 2015

Empresa denunciada por 
irregularidades mantém 
contrato com o governo 

 
"O Maranhão (...) merece 
atenção, porque tem situação 
de pobreza muito alta"
A ministra de Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), 
Tereza Campello (foto), visita hoje São Luís. Em entrevista a 
O Imparcial, a ministra comentou sobre o planejamento do  
Ministério de Desenvolvimento Social para o Maranhão, que 
envolve o fortalecimento da rede de educação, da qualificação 
profissional e do desenvolvimento de programas.  GERAL 6

Tereza Campello

GERAL 5

HOSPITAL DE ROSÁRIO

POLÍTICA 3

Após uma sessão que durou cerca de sete horas, na última terça-feira (30 de junho), o plenário da Câmara rejeitou a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) que reduz a maioridade penal para crimes mais graves por 303 
votos a favor e 184 contra. Dos 17 parlamentares que representam o Maranhão no Congresso, nove votaram a favor e oito foram contra. Até o fechamento desta edição, os deputados analisavam outra proposta de redução.

 POLÍTICA 2

Vidas 
no lixo

Reportagem de O Imparcial mostra a vida 
dos catadores, compradores e bagulha-
dores do lixão da  cidade de  São José de 
Ribamar. O local fica repleto de crianças, 
jovens, adultos e até mesmo idosos, que 
disputam, em meio a urubus, todos os ti-
pos de resíduos. Com o odor insuportável 
exalado nas redondezas do lixão, flagra-
mos o mal-estrar de um dos catadores, que 
foi amparado por colegas (foto). URBANO

Obama anuncia 
relações com 

Cuba e abertura 
de embaixada

GERAL 6   SUPERESPORTES 4

Vila Riod e 
Pontal da Ilha
recebem nova 
pavimentação

 GERAL 5

Férias: colônias 
são alternativas 
para crianças e  
 adolescentes

URBANO 2
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Investigação em órgãos federais

JOSÉ  LEMOS
PROFESSOR, COORDENADOR DO 
LABORATÓRIO DO SEMIÁRIDO 
(LABSAR) NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ

O Maranhão pode mudar de rumo

O poeta maranhense Humberto de Campos Veras nasceu em 25 de outubro 
de 1886 em Miritiba, hoje Humberto de Campos. Perdeu os pais muito cedo, 
aos seis anos, e foi levado para São Luís. Desde cedo, trabalhou no comércio, a 
fim de garantir sua subsistência. Aos 17 anos, mudou-se para o Estado do Pará, 
onde conseguiu um lugar de colaborador e redator nos jornais “Folha do Norte” 
e “Província do Pará”. Publicou o primeiro livro em 1910, a coletânea de versos 
Poeira. Em 1912, transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde trabalhou no jornal O 
Imparcial, ao lado de figuras ilustres como Rui Barbosa, José Veríssimo, Vicente 
de Carvalho e João Ribeiro. Em 1920, foi eleito deputado federal pelo Maranhão, 
mas perdeu o mandato com o advento da Revolução de 1930, que dissolveu o 
Congresso. Ele faleceu no dia 5 de dezembro de 1934, aos 48 anos de idade.

Ex-prefeita Lidiane Leite agora cumprirá 
determinação judicial em ‘recolhimento 
domiciliar’

Klauber Frazão - Se fosse preto, pobre e tivesse roubado 
um pedaço de pão, já estava em Pedrinhas a muito tempo.

Rosa Araújo - Uma vergonha!

Saudação a São Marçal leva multidão 
para as ruas do João Paulo

Yêda G. Reis de Carvalho - Isso deixou de ser festejo re-
ligioso há muito tempo... virou bagunça. Absurdo! Só os 
moradores sabem o que passamos. Quem defende isso 
como cultura deveria receber dentro de casa pra ver o 
que é bom pra tosse.

Tassio Roberto - Aos que criticam e que não gostam, basta 
não ir! Viva o São João do meu Maranhão! Não é o maior, 
mas é o melhor sem dúvidas!

Wellington Feitosa – Misericórdia! Só Cachaça, cigarro, 
enfim... Deus não se agrada e não está no meio disso!

Simon Martins - Amo São João. Melhor que Carnaval! 

Thais Ribeiro - Saudades de poder estar aí prestigiando 
essa festa linda...

Graça Caldas - Que pena que estou tão longe !

Yêda G. Reis de Carvalho - Fora boi do João Paulo. Não tô 
podendo ver televisão. Só zoada dentro da minha casa. 
O fedor de mijo tá dentro da minha casa...

JS Frank - Nossa cultura popular.

O 
país tem de ficar atento às últimas 
revelações da Operação Lava-Jato 
em que órgãos federais, sem a mes-
ma vitrine da Petrobras, encontram-

se envolvidos no novelo de corrupção, ora 
desvendado pelas autoridades competentes 
em todas as esferas governamentais. Assim 
como a população acompanha de perto o 
desenrolar das investigações patrocinadas 
pela Lava-Jato, que descortinou o maior es-
quema de corrupção de que se tem notí-
cia no Brasil, os órgãos investigativos têm 
o dever de esclarecer, até as últimas conse-
quências, acusações de desvio de recursos 
públicos em instituições públicas federais.

O governo tem de ir a fundo nas investi-
gações de denúncias de práticas nada orto-
doxas em organismos estatais, como o De-
partamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), a Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa), o Departamento Na-
cional de Obras Contra as Secas (Dnocs), 

o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), o Banco do Nordeste e 
Docas, apenas para citar os apontados pelo 
ex-presidente da Transpetro, Sérgio Macha-
do, em sua delação premiada.

Todos esperam que a independência da 
Polícia Federal (PF) e do Ministério Públi-
co Federal (MPF), entre outros organismos 
de investigação, continue intocada em le-
vantamentos de irregularidades como, por 
exemplo, concessões de empréstimos, fa-
vorecimento de empresas e desvio de re-
cursos para campanhas políticas, no Ban-
co do Nordeste. De acordo com relatório 
do Tribunal de Contas da União (TCU), 
apenas no esquema de empréstimos frau-
dulentos foram desviados mais de R$ 680 
milhões, quantia que pode ser considera-
da pouca diante do desvio de mais de R$ 
40 bilhões estimados pela PF na Petrobras. 
Mas é muito para um país como o Brasil.

O loteamento político dos cargos de di-

reção desses órgãos federais leva, inexora-
velmente, à implementação de sofisticados 
esquemas de corrupção. No Dnit, onde o 
histórico de corrupção soma décadas, o úl-
timo escândalo levou à demissão do então 
ministro Alfredo Nascimento — indicação 
do PR — e à demissão de 20 pessoas. Há 
anos nas mãos do PMDB e do PP, o Dnocs 
foi recentemente investigado depois de de-
núncia de supostos desvios em contratos 
no valor estimado de R$ 200 milhões.

Diante de tantas evidências e dos resul-
tados que a Lava-Jato vem obtendo desde 
a sua instalação, em 2014, as autoridades 
policiais e judiciais não podem relaxar e 
deixar de lado denúncias tão graves envol-
vendo instituições federais indispensáveis 
para o bom funcionamento da máquina 
estatal, dentro dos parâmetros da ética 
e do bem comum. Isso é o que se espera 
das autoridades brasileiras, em todos os 
níveis de comando.

Nas ultimas duas semanas eu apresen-
tei, sem que ninguém me pedisse, algumas 
ideias acerca de alternativas que eu ima-
gino  poderiam ajudar o Maranhão a des-
colar da última posição que mantem em 
todos os indicadores sociais e econômicos. 

Tenho enfatizado que a nossa maior 
chaga é a deseducação. Quase um milhão 
de maranhenses maiores de 15 anos são 
analfabetos, aproximadamente um quinto 
da população do estado nesta faixa etária. 
Apenas 31% dessa população tem escolari-
dade acima do nível elementar (nove anos 
continuados de escola) como se depreende  
dos dados brutos publicados pela PNAD/
IBGE de 2014. Um desastre!

O economista americano Thodore Schultz  
(1902-1998) lançou em 1962 um trabalho 
seminal que dizia que a produtividade do 
trabalho, vale dizer a renda do trabalhador, 
está relacionada com a sua qualificação. 
Em trabalho recente de 2015 quando fiz 
a Tese para prestar concurso para ascen-
der à categoria de Professor Titular aqui 
na UFC eu lancei mão dessa postulação, 
conhecida como “Teoria do Capital Huma-
no” para mostrar que nos municípios do 
Nordeste (inclusive nos 217 maranhenses) 
esta relação se confirma. Portanto, como 
eu escrevi nos dois primeiros textos desta 
série, não sairemos de onde estamos com 
os atuais níveis de escolaridade.

Educação é obrigação do Estado. En-
tendido no sentido lato: Federal, Estadual 
e Municipal. A Federação está distante dos 
nossos problemas, inclusive de um ponto 
de vista geográfico. Quem está presente e 
sabe das nossas agruras somos nós. Preci-

samos bater pesado na porta da Federação e 
fazer o dever de casa para atender as nossas 
necessidades de incrementar a escolarida-
de das nossas crianças, jovens e nocautear 
a taxa de analfabetismo dos adultos. Com 
efeito, a maior incidência de analfabetos 
está na população adulta com 30 ou mais 
anos. São 898 mil maranhenses nesta con-
dição de serem analfabetos. Desse total, 479 
mil estão nas áreas rurais o que, proporcio-
nalmente à população que ainda sobrevi-
ve nessas áreas e nesta faixa etária, nos dar 
uma taxa incrível e inacreditável de 41% de 
analfabetos. Lembrando que o Maranhão 
é o estado que, relativamente, tem a maior 
população rural no Brasil. 

Em locais com patamares tão críticos de 
escolarização, fica difícil atrair atividades  
que requeiram mão de obra mais qualifica-
da, e utilizadoras de tecnologias modernas. 
Caso empresas assim sejam atraídas, elas 
terão que trazer junto a força de trabalho. O 
que é desinteressante para um estado que 
precisa gerar empregos.

Em situações assim, o setor rural pode 
apresentar uma contribuição significativa. 
Sem descuidar da elevação da escolariza-
ção da força de trabalho, o estado monta 
um aparato técnico, de assistência técnica, 
fomento e extensão rural, visando prover o 
desenvolvimento rural. Isto segurará parte 
da população nessas áreas em condições 
adequadas. De outra forma essa gente mi-
grará para as cidades e fará parte dos cintu-
rões de pobreza e contribuirá para o incre-
mento do caos urbano que já conhecemos.

Não há no Brasil um estado que tenha 
tantas condições, como o nosso, de fazer 
uma revolução agrícola e rural. Tendo em 
vista que o nosso Maranhão tem uma vo-
cação incrível para a produção vegetal e 
para a criação de animais. Temos o segundo 
maior rebanho bovino do Nordeste. Certo 
que tem qualidade discutível.

E há alternativas interessantes. Há dois 
anos se desenvolve um trabalho de pes-

quisa na região do Munim, uma das  mais 
devastadas do estado. O trabalho, que eu 
tive o privilégio de opinar e até de partici-
par de parte da pesquisa de campo, e aná-
lise dos resultados, mostra que naquele 
lado a criação de abelha nativa e sem fer-
rão  (“tiúba”) pode ser uma alternativa de 
renda para as famílias. Não da forma que 
é praticada atualmente. Naquela área po-
deriam ser desenvolvidos, com incentivo 
do serviço de assistência técnica do esta-
do, projetos de implantação de cultivos de 
cajueiro “anão precoce”. Variedade criada 
pela EMBRAPA que tem maior produtivi-
dade do que a espécie “gigante” que é a 
normalmente explorada (não cultivada) 
de forma extensiva por ali.  Podem tam-
bém ser incentivados projetos de reflores-
tamento com o cultivo do mirinzal, árvore 
que produz uma madeira de qualidade e 
que foi abundante naquelas bandas, num 
passado nem tão remoto assim, como nos 
disseram as pessoas mais idosas que entre-
vistamos. O trabalho com abelhas nativas 
a que me refiro mostra que as floradas das 
árvores de mirim e dos cajueiros gigantes  
são duas boas fontes de néctares para a 
alimentação das abelhas nativas produ-
zirem mel de altíssima qualidade.

Além do mirim, cajueiro anão precoce, 
o serviço de assistência técnica do estado 
pode incentivar a disseminação do cul-
tivo de mangaba, ainda bastante encon-
trada naquela área, cuja floração é muito 
“visitada” (como dizem os criadores) pe-
las abelhas tiúbas. Há ainda alternativas 
interessantes, como o cultivo de Jussara 
ou Juçara (açaí fora do Maranhão), como 
mata ciliar dos rios Munim, Una e os seus 
afluentes. A popa da Juçara (ou Jussara) 
tem grande aceitação Brasil adentro e que, 
se cultivada com manejo adequado, pode  
produzir palmito de forma sustentável. 
E a florada de Juçara ou Jussara, é pasto 
que as “tiubas” não dispensam, como nos 
disseram os seus criadores.

Sede nacional do PT sofre 
segundo ataque no mesmo dia

Alcivan Viana - Os PTralhas fazem o mesmo ou até pior, 
pra eles sentirem na pele. Quando eles depredam o patri-
mônio alheio, acham correto, e ninguém culpa o molus-
co, agora, se alguém depreda o covil dos PTralhas, a Glo-
bo é a culpada...

Simon Martins - Estão provando do próprio veneno agora!

Leonel Ribeiro Vale - É o pessoal da Globo que está pro-
movendo isso. Vejam o que o Mainardi prega contra o PT.

Yuri Jones - Deveriam arder em chamas.
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O dia seguinte da aventura

O outro dia. Na Maria Aragão, Amélia chegou cedo. Antes, 
ensaiamos em casa como ser barraqueira e barraqueiro no 
estilo popular. Sentimos falta disso ontem. Roupas limpas 
e simples, pronúncia local. Treinamos a voz. Ensaiei um 
sotaque do Nordeste que saía deliciosamente, estranho. 
Amélia chegou com uma bermuda colorida, camisa branca 
e sandália. Cumprimentou a vizinhança e foi preparar 
o cachorro-quente e sanduíche de carne com uma 
temperança cheirosa. Começou o Arraial. E passa um, e 
passam dois e passa a boiada e o sanduíche lá, curtindo a 
sua desconcertante solidão.  A bebida começa a congelar 
demais. Falta alguma coisa. Isso!, o grito com o sotaque 
ensaiado para atrair o povo. É o sanduíche e a “cérveja” 
“rélada”... É sanduíche e a “cérveja rélada”. É, os santos 
estavam ocupados com outras urgências. Féria da primeira 
noite: R$ 2,50. Puxa vida, uai. Maria Aragão é vingativa, 
Pensei com meus botões.

Primeiro dia como barraqueiro

É 
preciso ter sangue nas veias, 
fé no coração e determinação 
na cabeça. A saúde deve estar 
em dia.  Sem isso os santos ju-

ninos terão dificuldades em ajudar. 
Enfrentar a vida é mesmo um passo 
a passo sem rastro de frouxidão.

Fomos vivenciar a experiência de 
ser barraqueiro no São João de São Luís. 
Aprender com as pessoas que tem mui-
to a ensinar. Gente de mão calejada e 
decisão mergulhada no trabalho duro. 

Dureza de vida na mansidão na alma.
As barraqueiras e barraqueiros de 

São Luís conhecem o valor de um pe-
queno espaço, o cantinho para tirar 
sustento, um lugar no mundo para se 
levar o sustento para casa. O caminho 
desses vendedores ambulantes é belo 
e angustiante, bravo e incerto, feliz 
e difícil. É isso! Custa muito para va-
ler a pena. Adiante veremos que vale.  

Ser barraqueiro demanda planeja-
mento, foco, atenção e perseverança. 

Resolvemos ser. Eu e Amélia.  Dois jor-
nalistas buscando conhecer a lida de 
um outro trabalho. Diferente, estranho 
e assustador. Como tudo o é quando 
o desconhecido espreita nossa vida. 
Esse trabalho foi diferente. Tocamos 
um negócio e fomos marcados para 
sempre pelas amizades que fizemos. 
Os destinos costuram o  tecido para  
vestir a existência humana. No me-
lhor e no pior que ela tem a oferecer. 
Vamos falar do melhor. Ainda bem.  

Primeiro tivemos que comprar dois 
carrinhos de lanches para tirar auto-
rização de funcionamento. O lugar é 
a Blitz Urbana que fica no bairro da 
Alemanha. Os documentos são sim-
ples: identidade, CPF, foto do lugar 
onde desejamos montar a barraca, 
foto do carrinho e descrever o que 
vamos vender. No nosso caso, pas-
téis, sanduiches, refrigerante, água e 
cerveja. No balcão de atendimento, 
entregamos a papelada e pegamos 

um número de protocolo. A primei-
ra impressão foi boa. Atendentes de-
dicadas e prestativas num ambiente 
profissional e competente. Estranha-
mos em se tratando de serviço público 
brasileiro. As coisas mudam, muitas 
vezes para melhor. Agora é esperar 
pela aprovação da fiscalização. De-
mora alguns dias. Somos ambulan-
tes. Os santos começaram a dar uma 
mãozinha, pensei alto ao falar com a 
Amélia. Fomos aprovados.  

Tempo passado e solicitação 
atendida, tocamos na data mar-
cada para a Praça Maria Aragão e 
olhar “in loco” nosso ponto de ven-
da. Senhor Walber, da Blitz Urbana, 
é quem pacientemente mostra o 
quadrado de cada um. Marquei o 
meu com tinta removível. No outro 
dia voltei para dar uma olhadinha 
e vi que eu estava removido de lá 
por alguém mais esperto que logo 
colocou uma armação de ferro no 
meu espaço. Volto para a Blitz e re-
clamo. Assim não dá! Deu. O ca-
minho foi fazer um acordo com o 
invasor, o que me rendeu uma bela 
amizade. A vida tem dessas coisas.

Amélia foi para o Instituto e 
Previdência do Estado do Mara-
nhão (Ipem) buscar a sua autori-
zação. Lá, “Seu Walber da Blitz” 
chegou cedo com a sua habitual 
firmeza e sem perder a ternura. 
Lugar marcado, quadrado reser-

vado, agora é levar os carrinhos. 
Pedimos emprestado uma pickup. 
Carrinhos colocados no lugar e 
partimos para o Mercado Central. 
Na região, vende-se de tudo: co-
lheres, panelas, palitos, toalhas, 
guardanapos, caixas de isopor, lo-
cais apropriados para acondicio-
nar alimentos, luvas plásticas, tou-
cas, canudinhos lacrados e sachês 
de maionese e ketchup. A lista é 
maior. Vai além da imaginação e 
aperta o nosso bolso. Mas São Pe-
dro ajuda. São João também. Santo 
Antônio não vai negar fogo. Com 
fé, vamos botar a mão em mais 
trocados e partir para a compra da 
comilança e “beberança”. Cerveja 
da marca patrocinadora. O resto 
pode. É preciso mais. Muito mais.  
Temos que pedir novamente a pi-
ckup emprestada e levar o resto. 
O dia está chegando e o tempo 
avança sobre a ansiedade.

O primeiro dia.  No Ipem tudo 
pronto. Abertura dos eventos um 
dia antes do “Arraial da Maria Ara-
gão”,  praça em homenagem à co-
munista que desconcerta o nosso 
insipiente espírito capitalista. Sem 
problemas. Hoje é dia desse muro 
de Berlim de interno ruir. Ir a chão. 
Vamos vender.  Agora estamos em 
outro terreno e a economia dá lá as 
suas voltas. Com fé vai. Temos fé. 
Muita fé. Fé que os santos olharão 
com carinho o nosso empenho. Fi-
zemos por onde. Fizemos, também, 
uma promessa.  Não custa buscar 
uma forcinha a mais. Promessa não 
se conta, se cumpre. O cheque dos 
carrinhos vai cair numa conta min-
guada. Fé redobrada junto com as 
nossas forças. Foguetório, presença 
do governador e coisa e tal, e a festa 
começou. Aqui é o Pastel da Mar-
garida. O melhor pastel da cidade 
nos sabores carne, queijo, pizza e 
bacalhau. Sanduíche de carne, e 
as bebidas de sempre. Chegou um, 
pediu um pastel. Ufa! Levou à boca 
lentamente, e nós lá... Acompanhan-

do cada mastigada da freguesa a 
espera de um sorriso aprovador. A 
torcida era grande e nossos olhos 
acompanhado aquele vai e vem de 
uma boca desafiadora. Engoliu a 
primeira mordida. Já é algum alí-
vio. Ao menos não cuspiu fora.  Ou-
tra mordida e a gente lá, no mais 
profundo silêncio de quem espe-
ra a guilhotina ou a coroa. Engo-
liu outro naco... Pensou... Tomou 
um gole do refrigerante, pensou... 
Já não mais temíamos o ridículo e 
passamos a encarar sem o menor 
pudor aquela competição entre o 
sabor e o fracasso. Limpou os den-
tes, pediu mais guardanapo. Aqui-
lo parecia uma final de copa do 
mundo. Ela nos notou e perguntou 
o que estávamos olhando. Nada! 
Respondemos juntos. Procurei um 
lugar estratégico para observar... 
Amélia ficou no caixa fingindo con-
tar um dinheiro que não existia. 
Ela se volta para nós, respiração 
presa... Hum... Uma delícia, que-
ro outro. Agora os santos estão do 
nosso lado. E vendemos.

AMÉLIA ARANHA

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

Os outros dias. O dinheiro a gente conta 
e os amigos que fizemos a gente soma. 
Lição aprendida.  Barraqueiro é profissão 
bela e dinâmica. As barraqueiras são mu-
lheres que conhecem a alma humana  e 
o paladar de um povo festivo. É tempo de 
festa, de fazer amizades, de construir des-
tinos e pedir proteção. Ao som das can-
ções juninas, o céu “alumia toda terra e 
mar”!  Viva São João, São Pedro e Santo 
Antônio. E São Luís, cidade iluminada. A 
cada boi, uma estrela brilha mais forte 
no céu. As praças estão repletas e o povo 
que trabalha nas barracas faz a sua par-
te. Nada pode sair errado, a alegria custa 
suor e perseverança daqueles que fazem 
as pessoas pularem de alegria. A hora de 
dormir está marcada no relógio do últi-
mo cliente. Normalmente às 2h ou 3h 
da manhã. Mas pessoas querem comer, 
sorrir, dançar e lavar a alma no arraial 
cheio de comida boa. A vida nas barracas 
é coisa de quem tempera a alegria com 
graça e temperos de dar água na boca e 
desejo que o ano que vem chegue logo.

O dinheiro a gente conta e os amigos que 
fizemos a gente soma. Lição aprendida.  

Barraqueiro é profissão bela e dinâmica. As 
barraqueiras são mulheres que conhecem 
a alma humana  e o paladar de um povo 

festivo. É tempo de festa, de fazer amizades, 
de construir destinos e pedir proteção

Divino Advincula, jornalista

O início de uma grande aventura

DINHEIRO X AMIZADE

Os jornalistas  Amélia e Divino no  Arraial do Ipem
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MEIO AMBIENTE

São Luís ganha mais 
um espaço de Ecoponto

Fiscais do Conselho Federal de Corretores de Imóveis realizaram operação em imóveis em São 
Luís. Fiscalização constatou que irregularidades vão desde venda a instalação de comércio

DOUGLAS  CUNHA

O 
desvio do Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida 
foi fiscalizado durante 
toda esta semana em 

São Luís. Cinco fiscais federais 
do Conselho Federal de Corre-
tores de Imóveis vasculharam 
por quatro dias os núcleos re-
sidenciais Nova Aurora, Ribei-
ra e Nova terra, para constatar 
irregularidades.

As unidades residenciais en-
contradas em situação irregu-
lar deverão ser desocupadas e 
passadas para pessoas inscritas 
no Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida e que não foram con-
templadas. O atual morador, 
mesmo que tenha comprado a 
unidade do mutuário sorteado, 
terá que deixar a casa, perden-
do, desta forma, o dinheiro que 
pagou para adquirir a unidade.

Conforme Júlio César Rios 
Fernandes, coordenador de Fis-
calização do Conselho Regional 
dos Corretores de Imóveis do 
Estado de São Paulo, que co-
ordenou a fiscalização deter-
minada pelo Cofeci, realizada 
em parceria com o Conselho 
Regional de Corretores de Imó-
veis do Maranhão (Creci-MA) e 
a Polícia Militar, disse que foram 
fiscalizadas cerca de 600 mora-
dias, das quais mais de 200 em 
condições irregular. Ele expli-
cou que as irregularidades vão 
desde invasão, venda, locação, 
cessão, invasão, desocupadas 
e instalação de comércio, visto 
que as unidades são destina-
das apenas para moradia, pela 
pessoa sorteada e que  se torna 
mutuária.

Mais um Ecoponto entrou 
em funcionamento em São Luís 
na manhã desta quinta-feira 
(30 de junho). A nova unida-
de para entrega voluntária de 
resíduos começou a funcio-
nar no bairro do Bequimão, na 
avenida 1. Assim com a uni-
dade inaugurada na Avenida 
dos Africanos, o Ecoponto do 
Bequimão é um espaço desti-
nado à entrega voluntária de 
materiais descartáveis, inertes 
e inservíveis não recolhidos 
pela coleta tradicional.

A implantação de Ecopon-
tos é mais um passo no sen-

tido de adequar a cidade de 
São Luís às metas da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos. 
“Os Ecopontos são importan-
tes instrumentos de promoção 
da coleta seletiva de material 
reciclável e atuam também es-
timulando o descarte correto 
de resíduos por parte da po-
pulação. 

A intenção é expandir ainda 
mais esse serviço, de modo a 
termos uma cidade mais lim-
pa e sustentável”, disse o pre-
feito Edivaldo Holanda Júnior 
durante a inauguração na úl-
tima quinta-feira.

Os Ecopontos atendem a 
uma necessidade da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos 
e ajudam a transformar a ca-
pital em uma cidade cada vez 
mais limpa e ambientalmente 
sustentável. Eles são impor-
tantes instrumentos criados 
para promover a coleta sele-
tiva de material reciclável e, 
também, estimular o descar-
te correto de resíduos pela 
população.A expectativa é 
que até o final de 2016, São 
Luís tenha dez Ecopontos em 
pleno funcionamento, em di-
versas áreas da cidade.

O Ecoponto do Bequimão 
possui quatro baias para re-
cepção de material reciclável, 
duas caixas estacionárias para 
madeira e oito para entulho. 
A coordenadora do Comitê de 
Limpeza da Secretaria Muni-
cipal de Obras e Serviços Pú-
blicos , Carolina Estrela, disse 
que esses espaços vão contri-
buir para diminuir o descarte 
irregular de resíduos em São 
Luís. “Com a inauguração dos 
Ecopontos, a população passa 
a contar com um espaço ade-
quado para realizar o descarte 
de inservíveis”, disse ela

Resíduos  x coleta seletiva

Os Ecopontos são importantes 
instrumentos de promoção da coleta 

seletiva de material reciclável e atuam 
também estimulando o descarte correto 

de resíduos por parte da população 

Edivaldo Holanda Júnior, 
prefeito de São Luís
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Imóveis do Minha Casa, Minha 

Vida são comercializados

irregularmente em São Luís

Comercialização ilegal de imóveis financiados pelo “Minha Casa, Minha Vida” foi constatada pela reportagem de O Imparcial, em municípios da Ilha de São Luís. Até a 

quitação total do financiamento, os beneficiários não podem, por força de contrato, alugar, vender ou transferir a titularidade das suas residências. Irregularidades foram 

constatadas pela reportagem nos municípios de São José de Ribamar e Paço do Lumiar. O valor do imóvel varia entre R$ 25.000 e R$ 32.000, dependendo da localização.

EXEMPLO
Menina faz campanha em prol de crianças com câncer

Governo investe em mais segurança

PÁGINA TRÊS

Os municípios de São Luís, Alcântara e Barreirinhas foram promovidos como destino turístico duran-

te o RoadShow na Região Sudeste. A ação realizada pela Prefeitura de São Luís, por meio da Secretaria 

Municipal de Turismo (Setur), em parceria com o Governo do Estado, teve como foco o estímulo de 

parcerias e gerar negócios entre os participantes. VIDA 2

Em prol de crianças com câncer, a pequena Laís Coelho, uma menina saudável, raspou a cabeça, com o objetivo de mostrar que, mesmo enfrentando a doença, elas podem 

ser felizes do jeito que são. A garota que só tem 12 anos e lançou a campanha "O câncer é triste, criança não", para mostrar que toda criança tem direito e necessita do lazer.   

CAPA VIDA

Aumento de prisões, apreensões e inquéritos policiais no estado são alguns dos reflexos dos investi-

mentos para garantir mais segurança à população maranhense. Em reunião com a cúpula da Seguran-

ça, governador Flávio Dino ressaltou os números positivos da segurança no Maranhão. Flávio Dino de-

terminou ainda reforço no policiamento para combater as facções criminosas na cidade. VIDA 4

Cidades maranhenses como destino

Prefeitos 

maranhenses 

na mira da 

Justiça
POLÍTICA 5

BRASILEIRÃO

Em crise, 

Flamengo

enfrenta hoje

o Grêmio
ESPORTE

André 

Menescal  

Guedes
O escritório Nelson Wilians 

& Advogados Associados 

(NWADV) vem conquistando 

o mercado e se destacando na 

advocacia empresarial.

TV

Saúde

Saiba como controlar 

o suor excessivo 

PÁGINA 8

Na casquinha

Sabor, tradição 

e inovação 

PÁGINA 3
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Programas investem em 

competições que vão da 

música à gastronomia, caso 

do Master Chef  Brasil

TV

Para ver e torcer

O show ousado

de Gabriel Diniz 

em São Luís

Temer irá 

defender nova 

meta fiscal do 

governo
POLÍTICA 4
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mais de 200 
imóveis 

irregulares

Minha Casa, Minha Vida:

Questionada por O Impar-
cial sobre as irregularidades que 
estavam ocorrendo no progra-
ma, por meio de nota, a Caixa 
Econômica Federal – responsá-
vel pelos contratos de financia-
mento dos imóveis – esclareceu 
na época que a comercialização 
do imóvel da Faixa I do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida, 
sem a respectiva quitação, é 
nula e não tem valor legal.

Segundo a assessoria de co-
municação do órgão no Mara-
nhão, “quem vende fica obri-
gado a restituir integralmente 
os subsídios recebidos e não 
participará de mais nenhum 
programa social com recursos 
federais. Já quem adquire irre-
gularmente perderá o imóvel. 
Esta condição é informada ao 
beneficiário por ocasião da as-
sinatura do contrato”.

Adicionam, ainda, que a fis-
calização se faz em parceria 
com o Cofeci (Conselho Fe-
deral de Corretores de Imó-
veis) e que este, por meio dos 
Conselhos Regionais, auxilia 
na fiscalização de eventuais 
comercializações irregulares 
de imóveis da Faixa, inclusi-
ve no que se refere à atuação 
de corretores e imobiliárias. 
“Quando há denúncia do des-
cumprimento desta regra, a 
Caixa notifica os moradores 
para que comprovem a ocu-
pação regular do imóvel. Caso 
fique comprovada a venda do 
imóvel para terceiros, a Caixa 
protocola notícia-crime na Po-
lícia Federal e adota medidas 
judiciais cabíveis, no sentido 
de buscar a rescisão do con-
trato e a reintegração de posse 
do imóvel”, dizia a nota. 

Apesar da insistente soli-
citação, não foram informa-
dos pelo órgão o número de 
operações de fiscalização re-
alizadas, as medidas pontuais 
de seguimento às denúncias 
ou a quantidade de imóveis 
com pendências de regulari-
zação no estado.

Caixa alerta 
beneficiários

Irregularidades 
nos residenciais
 
Nos Residenciais Nova 
Terra e Nova Aurora, foram 
encontradas 129 unidades 
em condição irregular e  
131  sob suspeitas, isto é, 
moradias ocupadas por 
pessoas se dizendo parentes 
próximos do mutuário 
que estaria ausente no 
momento. No Residencial 
Ribeira, os ficais auditaram  
219 unidades, encontrando 
cem em condições de 
irregularidade, sendo duas 
locações, três vendas, 
duas invasões, nove 
cessões, 78 inabitadas e 
seis transformadas em 
comércio. Sob suspeitas, 
41 unidades: 18 fechadas e 
23 com supostos parentes. 
No total, reunindo os 
três condomínios, foram 
fiscalizadas 661 unidades 
com 229 irregulares, 172 
sob suspeita e 260 em 
situação regular.

Denúncia foi 
revelada por 
O Imparcial

O Imparcial denunciou as 
irregularidades do Programa 
Minha Casa, Minha Vida, 
que foi criado pelo Governo 
Federal no ano de 2009, 
e que é coordenado pelo 
Ministério das Cidades, 
no último dia 22 de maio 
deste ano. A reportagem 
mostrava que, durante 10 
anos – ou até a quitação 
total do financiamento –, os 
beneficiários não podem, 
por força de contrato, 
alugar, vender ou transferir 
a titularidade das suas 
residências. A reportagem 
constatou, no entanto, que nos 
municípios da Ilha de São Luís, 
uma série de irregularidades 
estavam sendo praticadas 
nos imóveis. De aluguel e 
venda direta à participação de 
corretores nas negociações, os 
atos ilícitos ocorrem de modo 
simples e desenfreado.

600

número de moradias 
fiscalizadas em São Luís
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Incluem uma grande 
variedade de motocicletas, 
acessórios e serviços com 
o padrão de excelência 
exigido pela marca Honda 
Motos. Já os mecânicos e 
profi ssionais são devidamente 
treinados. O atendimento 
é diferenciado e focado na 
satisfação do cliente durante 
e após venda. As ofi cinas 
são equipadas com a mais 
avançada tecnologia e inclui 
sistemas de diagnósticos 
automatizados. Outra 
novidade da Mearim Motos 
é o Serviço Expresso, em que 
os reparos nas motocicletas 
são feitos em boxes exclusivos, 
em até uma hora. O horário de 
atendimento é das 7h30 às 18h 
e aos sábados das 7h30 até 
as 12h. A concessionária está 
situada na Avenida Gerônimo 
de Albuquerque nº 200, no 
bairro Cruzeiro do Anil.

O aumento nas vendas de motocicletas também gera o 
aumento dos acidentes de trânsitos causados geralmente por 
imprudência e imperícia do condutor. Com isso, os programas de 
conscientização e prevenção de acidentes no trânsito da Mearim 
Motos oferecem treinamentos, cursos de pilotagem, campanhas 
junto ao Ciretran, palestras educativas nas escolas e blitz que 
são oferecidos aos clientes como um meio de retribuir a boa 
aceitação que a Mearim Motos e marca Honda vem recebendo 
desde sua fundação em Pedreiras. Além de eventos esportivos 
como o torneio de Moto Cross e ralis. No campo social, a empresa 
atua nas campanhas de doação de cestas básicas realizadas em 
parcerias com as escolas e as prefeituras.

SELETIVA

Alunos do Senai 
representam 
o  estado  do
Maranhão 

Serviços 

Eventos 

Grupo Mearim abre 
concessionária em SL

Um dos maiores revendedores da Honda no Maranhão, em  fase de 
expansão, acaba de instalar a primeira loja na capital do estado   

A 
quinta concessionária 
do Grupo Mearim Mo-
tos acaba de ser aberta 
em São Luís. De acordo 

com o empresário Marcílio Xi-
menes, que comprou o grupo 
Novo Sol, houve uma oportu-
nidade de negociação que pos-
sibilitou o acordo de compra e 
venda entre as duas empresas. 
O negócio fortaleceu a já reno-
mada marca Honda na capital 
e proporcionou ao público lu-
dovicense uma oportunidade 
mais facilitada de adquirir um 
produto da marca Honda.

Presente há 14 anos no mer-
cado de motocicletas, a Mearim 
Motos possui matriz no muni-
cípio de Pedreiras. O nome da 
concessionária foi uma home-
nagem ao Rio Mearim. Devido ao grande sucesso de 

vendas que a tornou referência 
em todo o Brasil no segmento 
de motocicletas, uma expansão 
foi inevitável. Então, outras três 
concessionárias foram abertas: 
em São João dos Patos, Colinas 
e Esperantinópolis. 

  Estrutura 
Além das cinco concessionarias 

que atendem mais de 80 cidades 
no Maranhão, a empresa Mearim 
Motos possui ainda 30 pontos de 
venda estrategicamente distribu-
ídos em todas as regiões do esta-

 Começa na próxima segun-
da-feira (4), a primeira bateria 
de provas de seleção dos es-
tudantes  que representarão 
o Brasil na 43ª WorldSkills, a 
olimpíada internacional de 
profissões técnicas, marcada 
para outubro de 2017, em Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos. Quatro alunos mara-
nhenses de cursos técnicos e 
de formação profissional do 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai-MA) 
participarão das provas de 
seleção da equipe brasileira. 
Eles têm até 21 anos de ida-
de e conseguiram os melho-
res desempenhos em seletivas 
realizadas no Senai DR MA.

Nesta fase inicial, serão 
realizadas 43 provas em 32 
cidades, nos 26 estados e no 
Distrito Federal, nos meses de 
julho e agosto. Participarão 
da seletiva 407 alunos de 43 
ocupações da indústria. Nas 
provas, os jovens são desa-
fiados a executar provas de 
projetos testes do dia a dia do 
trabalho das profissões que 
escolheram, dentro de prazos 
e padrões internacionais de 
qualidade.

O primeiro dos alunos a em-
barcar rumo à busca da meda-
lha é o estudante de construção 
civil do Senai, Vanderson Alves 
Ribeiro, de 20 anos, morador 
do Maracanã, que participa 
pela primeira vez da Olim-
píada do Conhecimento, na 
ocupação de Construção em 
Alvenaria, que acontece de 4 
a 8 de julho na cidade gaúcha 
de Caxias do Sul.

“Treinei muito para parti-
cipar desta prova. Realizei 37 
projetos ao longo de um ano 
e meio de treinamento. Espe-
ro representar muito bem o 
Maranhão e conquistar essa 
vaga para o mundial nos Emi-
rados Árabes. Vou ter que me 
adaptar um pouco com o frio 
que nunca encarei”, destacou 
o aluno do Senai que se sente 
preparado e confiante. 

Vanderson faz parte da de-
legação do Senai Maranhão, 
composta por 4 alunos que 
disputarão vagas para a Worl-
dskills 2017 em 4 ocupações 
industriais, de julho a agosto, 
em várias cidades brasileiras. 
Os competidores do Senai/MA 
disputarão medalhas nas ocu-
pações de aplicação de reves-
timento cerâmico, construção 
em alvenaria, movelaria e ges-
tão de sistema redes TI.

De 18 a 22 de julho, São Luís 
sediará no Centro de Educa-
ção Profissional e Tecnológica 
Itaqui-Bacanga do Senai, na 
Vila Embratel, uma das eta-
pas da Seletiva Worldskills, na 
ocupação de eletricidade in-
dustrial, que contará com a 
participação de 19 alunos do 
Senai de todo o Brasil.

Espero representar 
muito bem o 
Maranhão e 

conquistar essa vaga 
para o mundial nos 
Emirados Árabes. 
Vou ter que me 

adaptar um pouco 
com o frio que nunca 

encarei

Vanderson Alves 
Ribeiro, morador do 

Maracanã

Marcílio 
Ximenes , da 

Mearim  
Motos

do e um quantitativo de 200 co-
laboradores. Com a expansão, o 
grupo já registrou mais de 90% de 
participação no mercado de mo-
tocicletas na região maranhense 
e entregaram mais de 500 mil mo-
tos pelo interior do estado. O su-
cesso das vendas é fruto de um 
trabalho que investe diretamen-
te na satisfação do cliente, res-
saltou Marcílio Ximenes. “Nosso 
objetivo é dar continuidade ao 
belo trabalho que a consolida-
da marca Honda tem realizado 
no Brasil, um atendimento fo-
cado na satisfação dos clientes, 
oferecer produtos e serviços re-
conhecidos, nacionalmente, por 
sua qualidade e durabilidade. Em 
São Luís, a meta da empresa Me-

arim Motos é triplicar o tamanho 
para gerar mais emprego e ren-
da, em até dois anos de trabalho”, 
revelou. Marcílio, que gerencia a 
empresa há 10 anos, destacou-se 
no mercado de motos pela exce-
lente prestação de serviço, desde 
que assumiu o comando da em-
presa em Pedreiras.
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Rapper cearense faz participação especial no novo clipe d’O Rappa e divulga o seu 
novo  trabalho  É o Terror, Parte II, em que faz uma crítica sobre os MCs genéricos

Rapadura em São Luís

SAMARTONY MARTINS

D
ono de um linguajar 
único que tem como 
base a “embolada” do 
rap com repente, do 

coco com o maracatu, pas-
sando pelo forró com baião 
e as cantigas de roda, assim 
pode-se definir a música feita 
por Francisco Igor Almeida do 
Santos, o Rapadura. Sua sono-
ridade singular é oriunda des-
se caldeirão de informações 
com a fusão de outros ritmos 
contemporâneos que podem 
ser traduzidos em seus beats 
pensados, compostos e tradu-
zidos por ele em suas canções. 

Considerado um dos per-
cussores no século XXI de um 
movimento em defesa da cul-
tura popular que surge da in-
tegração do rap com a música 
de raiz, Rapadura busca inspi-
ração em suas composições, 
no lugar onde nasceu: Lagoa 
Seca, município da periferia da 

região metropolitana de For-
taleza (CE), castigado pela ca-
atinga e pelo solo árido.  

Hoje radicado em Brasí-
lia, o cantor/repentista co-
meça a despontar no cenário 

musical brasileiro.  Rapadura, 
que faz parte de uma nova e 
produtiva safra da música po-
pular brasileira, acaba de fa-
zer uma participação do novo 
DVD d’O Rappa, gravado na 

Oficina Francisco Brennand, 
no Recife, e lançado no início 
do mês de junho.  No intitula-
do Acústico Oficina Francisco 
Brennand, no qual já saiu o 
single inédito Uma Vida Só, o 

rapper cearense mostra todo 
o seu talento criativo no me-
dley Nordeste Me Veste, com o 
rock experimental  Reza Vela, 
d’O Rappa.

Segundo Xandão, guitarris-

ta d’O Rappa, a participação 
de Rapadura no novo disco da 
banda, um eletroacústico, mes-
cla sucessos e faixas inéditas. 
O nome do rap foi o primeiro 
da lista, pois todos acharam 
que a música que ele faz ti-
nha tudo a ver com o projeto.

Sobre a sua participação no 
clipe, Rapadura disse:  “Essa vai 
pra todos que sempre acredi-
taram, oraram e pediram por 
mim e também pra quem nun-
ca botou fé que chegaríamos 
até aqui, é só o começo.  A toda 
nação nordestina, a toda na-
ção brasileira os meus sinceros 
sentimentos em cada verso, de 
corpo e alma tudo que tenho 
em cada palavra. Obrigado a 
toda equipe d’O Rappa pela 
humanidade, carinho, amor e 
respeito, obrigado minha pá-
tria amada Brasil”, agradeceu 
o cantor. 

Rapadura em 
dose dupla
Rapadura em 
dose dupla

Rapadura é doce, mas não 
é mole, não!  Pois só quem sabe 

valorizar o doce, sabe o quanto é duro 
viver. Por isso, para cada um de nós 

buscarmos a felicidade, temos que fazer 
um mergulho dentro de si e descobrir o 
quanto é mágico ser feliz, independente 

da sua condição natural de vida

Rapadura, 
rapper

O rapper, que esteve em São 
Luís por duas vezes, participou 
em abril deste ano como atra-
ção principal do Festival Grito 
Rock 2016, no Bar do Nelson, 
ao lado do DJ RM, uma refe-
rência no segmento hip hop e 
da música brasileira.  

O cantor já havia anteci-
pado a informação durante o 
seu show que durou cerca de 
quase duas horas onde o públi-
co maranhense pôde conferir 
a força de suas composições. 
“Fui convidado para fazer uma 
participação no clip do Rappa. 
Estou muito muito feliz, só te-
nho a agradecer porque sei que 

outras oportunidades virão, é 
para isso que venho trabalhan-
do”, revelou o cantor. 

Para quem não sabe, Rapa-
dura é literalmente o repen-
te cantado. É a fagulha de um 
universo paralelo onde as ima-
gens do sertão e as dores de um 
Brasil esquecido, que só ele co-
nhece, são lembradas em seus 
versos “poemados” em forma 
de cordel e com a pegada forte 
do hip-hop. 

O processo criativo do ra-
pper cearense tem como refe-
rência sua experiência de vida, 
estampada no colorido de suas 
rimas que refletem a verdade 

de um artista que soube dri-
blar todas as dificuldades que 
lhe foram colocadas pela vida, 
sem perder a fé e a esperança 
de vencer. 

Como diz o próprio artista: 
“Rapadura é doce, mas não é 
mole, não!  Pois só quem sabe 
valorizar o doce, sabe o quan-
to é duro viver”. 

“Por isso, para cada um de 
nós buscarmos a felicidade, 
temos que fazer um mergu-
lho dentro de si  e descobrir o 
quanto é mágico ser feliz, in-
dependente da sua condição 
natural de vida”, dispara o po-
eta nordestino.  

A versatilidade de Ra-
padura pode ser confe-
rida no clip É o Terror 
Parte II, o mais novo 
clipe do rapper com di-
reção de Hálex Mari-
nho, lançado em outu-
bro do ano passado.  Na 
música, Rapadura versa 
sobre os MCs genéricos 
que entram no jogo só 
para conseguir coisas 
fúteis, fazendo rimas 
com a mesma superfi-
cialidade. Como sem-
pre, o cearense que-
bra tudo com seu flow, 
onde as influências do 
repente são nítidas.  O 
clipe é uma caça a es-
ses tais MCs passagei-
ros, em que Rapadu-
ra, com um machado 
e vestes assustadoras, 
persegue um individuo 
no melhor estilo Jason/
Freddy Krueger. A pro-
dução também ganhou 
um poster da hora, tão 
da hora que os mais 
avoados podem confun-
dir com um lançamento 
de filme nos cinemas. É 
o Terror Parte 2 II tem 
produção musical de 
Mr. Break e Tikogo e 
mixagem e masteriza-
ção de Iky Castilho.

O NOVO CLIPE 

QR CODE do Clipe É O Terror Parte II
https://www.youtube.com/
watch?v=dGNnZI7qrXw

No cenário nacional, Rapadura foi considerado pelo Prêmio Hutúz 
2007/2009, no Rio de Janeiro, o melhor artista Norte/Nordeste na 
categoria “conexões” do Prêmio Cultura Hip Hop Preto Ghóez. Aos 
30 anos, o jovem artista vem despertando a admiração de importan-
tes figuras da música brasileira, como Lenine, GOG, MV Bill, Happin 
Hood e Marcelo D2. O artista também já passou por vários países da 
Europa, entre eles a República Tcheca, onde participou do Fest Hip 
Hop Kemp, considerado o maior festival de hip hop do planeta. A mú-
sica deste artista atravessou as fronteiras do mundo e da alma dos 
homens. Só quem já foi tocado por ela sabe o tamanho de sua força. 

SOBRE O RAPADURA

QR CODE do Clipe de O Rappa e 
Rapadura - Reza Vela / Nordeste 

me Veste [Acústico na Oficina 
Francisco Brennand]

https://www.youtube.com/
watch?v=JR8Cl7hRn8M



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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BRASILEIRÃO SÉRIE B
Sampaio  empata e deixa a lanterna

Contratado e reguralizado nesta semana, Muller Brenner, ex-Paulista-SP, treinou e seguiu 

com a delegação. Técnico  Ruy Scarpino antecipa que atleta entra durante a partida

O Moto não contará para esta partida 
com dois jogadores titulares: Dudu, 
que cumpre suspensão por expulsão 
de campo, e Curuca, com uma lesão 

muscular. Os substitutos serão 
Batata e Jeferson, respectivamente. O 
meia Marco Goiano deverá começar 
jogando. A equipe seguiu escalada 
com Márcio Arantes; Diego Renan,  

Fred, Wanderson e Chico Bala; Batata, 
Felipe Dias, Jeferson e Marco Goiano;  

Gabriel e Rodrigo Dantas.

Desfalques 

Moto vai estrear
novo atacante 

NO CASTELÃO

MAC pronto para pegar o Juazeirense

A
pesar de a delegação do 
Moto ter deixado São Luís 
com a escalação já de-
finida para enfrentar o 

Tocantinópolis, mais uma es-
treia deverá ocorrer durante o 
transcorrer da partida. O atacan-
te Muller Brenner, de 24 anos, 
ex-Paulista de Jundiaí-SP e que 
chegou à capital maranhense no 
meio da semana, seguiu com a 
delegação e, segundo o técnico 
Ruy Scarpino, tem tudo para fa-
zer sua primeira apresentação 
com a camisa rubro-negra no 
jogo de amanhã, às 16h.

“Trata-se de um jogador 
de grande presença de área, 
que já conheço, tentei inclu-
sive trazê-lo para o Estadual,  
mas naquela ocasião não foi 
possível. Como já está regu-
larizado, deve ser aproveitado 

no transcorrer da partida”, 
afirmou o treinador.

A delegação motense 
está desde ontem na ci-
dade de Imperatriz, onde 
ficou hospedada e de onde 

sairá somente no início 
da tarde. Tocantinópolis 
fica logo ali do outro lado 
do rio. A opção feita pela 
diretoria visou dar maior 
comodidade aos jogado-

res, que estão alojados 
em um hotel mais confor-
tável. Além disso, ainda 
sobrou tempo para rea-
lização de um treino no 
campo do Marília.

Atacante

 Muller deve 

estrear

Para enfrentar o Juazei-
rense, amanhã, pela Série D 
do Brasileiro, às 16h, no Cas-
telão, o time do Maranhão re-
alizou ontem seu coletivo de 
apronto sob o comando do 
técnico Luiz Miguel.

A equipe não poderá con-
tar com o zagueiro Yuri e o la-
teral-esquerdo Romulo César. 
O primeiro terá que cumprir 
suspensão, enquanto Romulo 
César estiver lesionado. Hoje 
a equipe tem apenas uma ati-

vidade recreativa no horário  
matinal, no Parque Valério 
Monteiro, e logo em segui-
da começa a concentração. 
Sobre a formação da equi-
pe que começará jogando, é 
possível  a entrada de Johildo 

na zaga e de Daylson como 
lateral-esquerdo. A provável 
formação: Paulo Rafael; Leo-
mar, Wellington e Johildo; Di-
nho, Otávio, Sandro Bacabal 
Maurício e Daylson; Elton e 
Shailison.

A evolução na equipe do Sampaio 
Corrêa ficou evidente na partida con-
tra o Paysandu nesta sexta, dia 1º de 
julho, no Castelão, em partida válida 
pela Série B do Campeonato Brasilei-
ro. Precisando vencer para se aproxi-
mar da saída da zona de rebaixamen-
to, pela primeira vez na competição, 
o time entrou em campo confiante e 
conseguiu ditar o ritmo do jogo. Com 
três atacantes, Pimentinha, Edgar e 
Elias, o Tubarão foi ofensivo do iní-
cio ao fim. Já do lado do Paysandu, o 
melhor jogador em campo foi o go-
leiro Emerson, principal responsável 
pelo placar de zero a zero. Não fosse 
pela parede bicolor, o Sampaio teria 
vencido de goleada.

Quem não fez boa partida foi Ro-
drigo Ramos. Aos nove minutos, o 
goleiro do Tubarão deu um susto na 
torcida boliviana, se atrapalhando 
sozinho em cobrança de escanteio, 
mas a defesa do Sampaio conseguiu 
afastar o perigo. No minuto seguinte 
quem levou um susto, e muito maior, 
foi a torcida do Paysandu presente no 
estádio Castelão. O craque Pimenti-
nha arriscou da entrada da área, pela 
direita, obrigando o goleiro Emerson 
a fazer bela defesa. Quatro minutos 
depois, foi a vez de Edgar, que chutou 
de longe por cobertura e novamente 
o goleiro do time paraense precisou 
se esticar todo para evitar o que seria 
o primeiro gol do Sampaio.

A pressão tricolor seguiu até os 
27 minutos, quando, pela primeira 
o Paysandu conseguiu chegar com 
real perigo. O defensor bicolor Fer-
nando Lombardi aproveitou escan-
teio e quase fez de cabeça.Aos 34 mi-
nutos, Felipe Baiano bateu de cabeça 
para o gol do Paysandu e o goleiro 
Emerson, no puro reflexo, salvou o 
time paraense, Edgar cabeceou no-
vamente, mas zaga cortou. 

Mas aos 42 minutos, Rodrigo Ra-
mos saiu errado e a torcida bolivia-

na levou mais um susto. O último do 
primeiro tempo.

Inacreditável
Nos primeiros dois minutos do 

segundo tempo o Paysandu parecia 
que iria mudar a cara da partida, do-
minando a bola na defesa do Sampaio. 
Mas aos quatro minutos, o Sampaio 
deixou claro que voltara com a mes-
ma confiança. Guilherme Lucena ar-
riscou de longe, Emerson defendeu, 
Edgar pegou a sobra e emendou no 
contrapé do goleiro, mas a bola ina-
creditavelmente bateu nas duas traves 
e não entrou. Lance de muito perigo 
para o torcedor cardíaco.

 A essa altura a massa boliviana 
cantava e o Sampaio Corrêa era pura 
pressão sobre o Paysandu.  Só aos 
dez minutos, o meio campo bicolor 
Rafael Costa chutou forte, mas bola 
pegou na cabeça de Wagner, que pre-
cisou de atendimento médico depois 
da pancada.

Daí em diante só deu Sampaio. 
Aos 20 minutos, Elias, Pimentinha e 
Edgar triangularam a bola na entrada 
da área, mas Edgar chutou por cima 
do gol. Não demorou muito e, aos 28 
minutos, o meio campo das Bolívia, 
Lucas Sotero, levantou para Elias que 
cabeceou por cobertura. Emerson des-
ta vez não alcançou a bola, mas além 
de bom, o goleiro do time paraense 
estava com sorte: a bola bateu mais 
uma vez ficou na trave da meta bico-
lor.   Só aos 35 minutos, o Paysandu 
conseguiu mostrar que ainda esta-
va vivo, com Leandro Cearense que 
arriscou, mas Rodrigo Ramos estava 
atento e defendeu.

Ficou nisso. Final de jogo, 0 para 
o Sampaio e 0 para o Paysandu. Com 
resultado, o Sampaio chegou aos 10 
pontos e está na penúltima colocação 
da competição. Paysandu é décimo 
segundo, com 18 pontos..
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Há o prenúncio da renúncia de Cunha
Waldir Maranhão, presidente interino da Câmara  

Emprego 
O mercado de trabalho tem absorvido 

cada vez mais profissionais que apresen-
tam algum tipo de deficiência. Segundo 
dados do IBGE(2010), a taxa de deficientes 
representa 23,6% do total dos ocupados 
no Brasil. Para a TIM, a procura por cola-
boradores para essas vagas e a intenção de 
valorizar e incentivar o profissional tem 
se tornado essencial. 

Emprego 2
Em São Luís, a operadora está com uma 

oportunidade para pessoa com deficiên-
cia (PcD) na área de Rede. Os interessa-
dos devem possuir formação técnica em 
telecomunicações, com registro no Crea 
ativo. Desejável experiência com atua-
ção em campo de manutenção corretiva 
(TX/Optico/PTN/SDH/DWDM). Salário 
e benefícios compatíveis com o merca-
do, além de possibilidade de carreira. In-
teressados devem encaminhar CV para 
jolferreira@timbrasil.com.br.

Expansão
A marca Subway inaugurou mais uma 

loja em São Luís, desta vez em frente à Fa-
culdade Santa Terezinha, no Anil. Esta loja 
incorpora novidades ao design de tijoli-
nhos tradicionais já adotados pela marca, 
trazendo um layout mais moderno. O di-
ferencial da empresa, que faz com que ela 
venha conquistando cada vez mais clientes 
na cidade, é a possibilidade que cada um 
tem, de ter seu sanduíche personalizado 
conforme o pedido.

Oportunidade
Localizado em um dos trechos mais 

vibrantes da Avenida dos Holandeses, o 
Windows Open Mall, onde está implan-
tado o Hotel Ibis, conta com um mix de 
lojas e serviços de primeira linha. Tudo 
muito prático para os moradores daque-
la região. Sem falar nas inúmeras possi-
bilidades de restaurantes, lanchonetes, e 
agora para completar o mix de opções que 
lhe confere à vocação para uma das mais 
completas praças de alimentação da ci-
dade. Foi recentemente implantado por 
lá o charmoso Jabuticaba Café, perfeito 
para um lanche rápido, ou para um café 
na companhia de amigos.

 

Tocha Olímpica
Hoje a Tocha Olímpica se encontra per-

correndo cidades do interior do Paraná. Em 
São Luís, o empresário Tarcízio Murta foi 
um dos poucos a sentir a emoção de car-
regar o símbolo máximo das Olimpíadas.

Último dia
Com a extensão da programação oficial 

do “São João de Todos”, pelo Governo do 
Maranhão, até  hoje, os servidores estadu-
ais que visitarem o Arraial Donato Alves, 
no Centro Social do Servidor Público, po-
derão continuar aproveitando o desconto 
de 10%, no valor do consumo em comidas 
e bebidas, através do Programa Clube de 
Desconto do Servidor. A ação é coordena-
da pela Superintendência de Programas e 
Projetos de Valorização do Servidor da Se-
cretaria de Estado da Gestão e Previdên-
cia (Segep).

Caminha  cancelada
O comando da Polícia Militar do Maranhão (PMMA) vem comunicar que, por motivo de 

logística, cancelará a 3ª Caminhada da Cidadania, que ocorreria no dia 10 de julho, às 8h, 
nas proximidades do Quartel da PMMA, no Calhau. O comando da PMMA esclarece ainda 
que está mantida a 1º Corrida da Cidadania com percurso de 5km e 10km, conforme ca-
lendário esportivo da corporação. As inscrições são limitadas e estão abertas no site www.
centraldacorrida.com.br/corrida-da-cidadania-2016-pmma, até o dia 4 de julho.

Eduardo Cunha ficava com 80% da propina
Considerado delator-bomba capaz de afundar o que resta da vida política 

do presidente afastado da Câmara dos Deputados Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
o ex-vice-presidente da Caixa Econômica Fábio Cleto disse em depoimentos 

ao Ministério Público que o peemedebista embolsava 80% das propinas reco-
lhidas no esquema de corrupção no banco público. O interesse primordial de 

Cunha era o fundo de investimento do FGTS, o FI-FGTS, que reúne recursos de 
trabalhadores e é usado em aplicações em obras de infraestrutura.


